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Projeto inédito traz aos Açores portadores 
de deficiência radicados na diáspora 

A direção regional 
das Comunidades 
(DRC), do Governo dos 
Açores, desenvolve 
atividades e programas l 
especifico para grupos 
populacionais cada vez · 
mais d1vers1ficados, 
como emigrantes. 
1m1grantes, 1egressados J 

voluntários, deportados 

<.;,•1p1111 lo .11~111,1mi:11tt: o:. 
de.; 1fi1 ~ dos tempo d hu1L 
e t.n11 gr,md 111 'n ... n~,w n.i 
,1 C',l SOU ! ..t dir.:ç,111 I<: "'Hl.tl 
da ( '011111md,1Jt. e~1a L 1da 
\ez mais .itcn u 11cLc:.s1di.1· 
dt.., <.. 1J1u .... -.111u,i-.1,1 da po­
pulnçnc qtk '>c'I\ e ll111 dos 
l:'n1Jhl , I1;ili1tu:1l111u11e C!><Jllc' 

1.1d,1~ pc:l.1' p,)1Jt1t..b (h: ,1prn11 
.t cin181.i~·ào c 11111!-'ld~,io ~.w 

º' po11.ido1cs de d.:fü.1~11L1a e 
~ua~ la1111 has !úo :-ac1 iltL.ida' 
t'clª·' cu r1111,1anc1a:- d.i vida 
Pc: Pt11tugJl cm gcr.d e J,1, 
\\ores Clll p:ullcular. µa1l1-

1Jm para,, csu.rng ·iru 111u1t;:h 
fa1111lta~ pelo fatc> ck lhe~ tc1 
nas<.:1ú0 um filh1> ou uma filha 
com dehc1ê11c1,1 

e candidatos à 
emigração. 
Para alem da 
preservação da cultura 
açoriana, trabalhamos 
em prol da integração, 
reinserção, combate 
à exclusão. direitos 1 
humanos, educação, 
etc. Ampliando a nossa 
esfera de intervenção, 
criamos um programa 
que muito nos honra, 
'De mãos dadas com 
os Açores', destinado 
a cidadãos portadores 
de deficiência, 
radicados nas 
comunidades açorianas 
no estrangeiro, que j 
decorreu na ilha de São 

Miguel. 1 
Proporcionar momentos 
de grande felicidade . 
e reencontro com as J 

origens a indivíduos 
e seus familiares é 
o grande objetivo do 
mesmo. 
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.,.,.. 70f?.i.r;p.·pt ~.uo<esgq.pr I 

N11~ anti~ (>O 70 e 80. tiu­
to da mL·x1stênc1a d.: re,po~,­

ta' c1dcquadas ao u atan1cnt<.J 
e acl)mp.inh<1mcmn dt' deh­
c1cmc~ a soluçJo .:1.1 passai 
a \ 1\ er num país com mtracs­
trutura~. t:q111pa111cntos t: p1 o­
gramas de apoio Consc1eme 
de~ta problemâuca. a DJL cçào 
Re!!1onal das Comumdadcs 
errou 11111 programa no' o que 
concsponde lambem as soh­
c1l<'t\oes das 111st11u1çóes que 
na d1ásp(l1 a, rrabalham e dà•J 
aprnu a cHlad<los portadores 
de del1L1ênuas. os quais :.e 
senuam um puuco à margem 
do pai~ de 011gem 

Ne~ti: iirnbllo, o Guver-
110 do~ Ai,:01 cs , com o objc-
11\ll <.fo dcs1:mol\.:1 ações 
prnmt)loras da 1gualda<lc de 
opo1 m111d;1<lcs IJdla pessoas 
c.om dcfic1enc1a e com '1sra à 
melhoria da 'liª qualidade de 
vida. Crl\lll n Prog1ama "De 
mãos dada, com us Aç11res 
L-,:.te fllllJCto tem como publi­
co-ah u os c1dadnos de 011-
gem aço11.ina. pmt.idrncs di: 
delic1êrn:1a, que ~c enl'ontram 
radicado~ nt>S JJJI\ e Cana<l<í. 
e visa prnpo1-e1011<11 ao;, seus 
pan1c1p.intc:, 11111<1 v1s11c1 aos 
A<,mes po:,s1b1litandu-Jhes 
o conlicc1mcnlo <la rc<1hdadc 
'11YOílü lHl atual e o rei;:ncontrn 
com famil1an:' e amigos 

Fi1c:c ao empenho dos 111-
ter\ Clllente~ e ao ~uci;;sso du 
ed1t,:ãn a11t1.:rru1. i:st-: <lll•) a ch­
rec,:ào rcµ1011al das l omunida­
dcs 01ga111Lou, de !<1 .t ">1 de 
maro, n.i ilha de Seio [\figud 
d :o.ua li cd1i,:iio tjlll.' 1 cu111u ;, 
11<1111ç1p.1çao <le 1 O cu1adúo~ 
portadtlrl.'<; das 111<11\ \ a11.1dd~ 
Jct1<...11!11cia,; c1J1no pai :il 1s1:1 

ccrdHdl doenç.i dc M.1ch.1-
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do Joseph. atraso cogn1tivo. 
entre outras . Os part1c1pantes 
, ·1cram acon1panh.1dos de fo-
111il1ares e foram ass1st1dos. 
no decorrer da sua estada por 
pessnal técrn L \) da d rreçfü1 re­
g1 n11al das Comumdades, os 
qua1s dcsenvolve1am paia o 
e feno um p1 ogrnma de cai ÚLei 

ludu:.o ~ cul!ural que mclum 
a v1s11a a 'a11os concdhos da 
ilha Num pesto ~o lidai JO e 
em 1c11o de Lonfratl!rni1açi\o 
toram 1eceb1dos por ai ~umas 
1r1stinii1,;õcs de s0l 1d<111edadc 
~oc1al 

Durante uma semana o 
grup1' pôde ass1stJ1 ..i rnator 
ma111fest.içúo de l...: e dc\oç:iu 
1ealt?adJ nos Açrnc~ n kstd 
do Sc11hor Samo C1 isto dos 
Mdag1..:~ o que p1upu1c101w11 
a11s part1c1pantes a .tlcg.1w dl! 
\J\ c1 c~la festa. ~ob o lncu das 
111u111cras .; colonda~ lu1.: s. 
dd mus1L.,1 , do calm humano 
e da k !\u·a alem du c11cu1-
lo tmist1co que co11tc111rla ,1:. 
p;i1sagc11~ e .1 liclc,..a natural 
desta ilha. 1:11rn.l a l agou das 
]·urnas, a Vista do Rt:1 a la­
gua das Sete C1dadcs. <l lagn,1 
do l•nfll na R1h..:1ra (rrand.: 
u gr upn te\ e ainJ<1 a opo1 tu­
n1dade dl.! \ b1lnr 1J Centro de 
At1\ idades Ornpa ... 1omu:' pai .1 
ddic1i:11tL':>, d.i ">u11L.i C1sa da 
l\11~1:nLi11<l1a de Vil,1 f 1ane;i 
do l\1mpo, uma das m<JJ~ rc­
cc11les c llltJdc1 na~ ';il.:!nc1a,. 
cons11u1Jo LOll! o apoio <lo 
( ;ovc11111 do. A~111 e:; 

!\Je~te centro. foi propur­
c1011ado um almoçn conv1v1u. 
hem cunw o <le e11"oh1men­
lu de all\'tdades cm grnpo O 
prngrama também conLem­
plou uma v1~ita a OtKIJl<l Mu­
seu de Capelas. ond.:: puderam 
\ '15Ua11La1 as trad1çõc:> e ª"' 
ffiéllll rc~(;)ÇÜC5 L'\iJtUJ a1S desta 
ilha com a rcprese.'ntação das 
'ànJ~ al1\'ldadcs cconórn1ca 
e cuhura1::. d<I região: agiirnl­
tura , pesca:.. baJc.11,;füi. co111~1-
c10 t1 .1d1çõe' rehg1usa~. en ·1-
110. artc;,anato com trabalho. 
1.:rn c,1.:J.111<1::. de p..:1 L\ mit\lti 
de llµuc1ra tccdagcm, ..:nttc 
onll l)S Para aquecer a alma 
e LlS co1 <1çoe;; dcsl • grupo 
marnvilhu::.1\. f111 pn,po1c1u-
11a<la um.1 \ ·1s1tu a l· abnca de 
l'hü lwn l\Uta onde puderam 
ühSL'n;u ,1 apanha. manusca­
memo L' cmpacotamemo do 
dia, bc111 ct11110 ~abu1 cm a n­
cel.:nc1;1 do n1esnw 

1\ cuncretuaçJ.o dcs1e prn­
gra111a ~o foi poss1vd cu111 a 
LDl...1bm.11r:ilt da:- Organiza­
çücs de Ser\ iço '.ocrnl Ud~ 

Com11111Jadcs. 1wni..:adamcn-
1c Potlllgllcse Snppt)Tl Scr­
\'1ce:. fot l..)ualtt) LI\ 111g ..: a 
1 UM> C.111.ll.han Ch.1111.ibl.: 
Sn<.:1e1~ '.:d1.1das 11l1 Can.iJ<1 
e a C.11l1l1l1c Sth.:ta.I Sei\ ice' 
IHh LlJ hll ll:~P<'fl:;,1hiJ1-

d,tJ' d,h ílH.:'-Jlhl' .1 :-.cl1.\:.iO ,. 

dl\ ui •aç,H1 de lt! pw1eto llds 

cum11r11daJo.;. 
Ou110 prngrdma d.1 

DTH · nJ ,11 i;;,1, da u11 'f\·i;n-

ç:io s,>u,11. .'>Jo \o úllo da 
l111~ua pürt11gut'sa • para 1d.-
1111has e m'tnu1i;ocs com d1-
fiLUldad.:::. em Jceder a h\T s 
cm Por111gue::.. · ~audadc,; du ... 
Aç•Jrei:, pata 1do~o" 'R1.>l.',~ 

de .::'tudo~ D1.1s de tvleln • 
para o;-stud,mtes 1u11\ e1 :,ll..t1 "'" 
COlll p1obkmas till•lllCCll llS. 
ªReencontro de tmnd1as·· pa­
ra deportadtis. l 'abal de at.il 
\\ona110. pm.1 la111il1as ,1 1Jc.'-

ce~sllarcn1 de apoJL\ e <.:,mnh1l 
ctc t'SIJ din,im1L.l .LSSUllle 

g1.mdc rde\anc1<1 a R.:Jc !n­
te111<11;1or1:il de Cl1 g,t111za.;1)e-, 
e ~1..r\'l\'tl ~ .. ,c1,1I cunsutuí­
da pu1 cnt1daJc.· Jus Ai,:urc~ 
Bern111do. Cm.ida e F-1 .\ 
cu10,. ob_1c..:t1\ u s;'"111 !!ª'~ nm 

quallíhde <le '1d:i .~ p<.1pu­
I.1çüL". m1g1 :111tc,, e ,1po1m o 
1nd1uc!11t1s da, Ct\111 u111ct,1d < 

a1,;1•na11<1 .:m rbCL' de c'\clu­
:;ao '1..'< tal 

C~t,I~ tntd\CllÇOC:> U<I 
DRC tem 11Jl) ~1.u1ck p101 L­

ç51l na J1.1spt1rJ e tt•m t.ondu­
z1dL1 .t IHl\a. s,1ln:11,1ç11l:. Je 

e )!::ihor,1-,:un p111 pane di:: 01-

gan1.t.11,·m ... que. na Cl>lll\1111-

d.tdes. lidam cum ao. ques1 .. ,c 
th 1: d1re110s humano 

•\ - nm a,, pr11po:-t.1, <le 
L1,1b.1lh,1 smgcm numa pe1 -
pccll\ a dtt 1 ente. puts 1 am 
a p.u11llta dt: i:"pen n ia 
,1 .11uJa que dS 1,;omunulades 


